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Resumo  

Este estudo avaliou a atividade moluscicida frente ao caramujo transmissor da esquistossomose (Biomphalaria 

glabrata) do óleo essencial de Origanum vulgare. O material vegetal foi coletado no munícipio de São Luis (MA). O 
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óleo essencial foi extraído por hidrodestilação a 100° C por 3h, com caracterização química através de Cromatografia 

Gasosa acoplada a Espectrometria de Massas (CG-EM). Para atividade moluscicida executou-se a metodologia 

preconizada pela OMS, sendo a CL50 do óleo essencial para ação dos mesmos frente ao caramujo obtido pelo método 

de Probit. Os constituintes majoritários encontrados no óleo essencial de O. vulgare foram Timol (72,14%) e p-

Cimeno (12,25%). A atividade moluscicida do óleo essencial apresentou a CL50 de 26,55 mg L-1. Os resultados 

indicam que o óleo essencial avaliado é composto por substâncias que propiciam e incentivam sua aplicação, devido 

ao seu alto potencial para atividade moluscicida frente a Biomphalaria glabrata. 

Palavras-chave: Bioproduto; Moluscicida; Óleo essencial; Origanum vulgare. 

 

Abstract  

This study evaluated the molluscicidal activity in front of the snail transmitting the schistosomes (Biomphalaria 

glabrata) of the essential oil of Origanum vulgare. The plant material was collected in the municipality of São Luis 

(MA). The essential oil was extracted by hydrodistillation at 100° C for 3h, with chemical characterization through 

Gas Chromatography coupled to Mass Spectrometry (GC-MS). For molluscicidal activity, the methodology 

recommended by the WHO was performed, and the LC50 of the essential oil was used in the face of the snail obtained 

by the Probit method. The major constituents found in the essential oil of O. vulgare were Timol (72,14%) and p-

cimene (12,25%). A atividade moluscicida do óleo essencial apresentou a CL50 de 26,55 mg L-1. The results indicate 

that the evaluated essential oil is composed of substances that promote and encourage its application, due to its high 

potential for molluscicidal activity against Biomphalaria glabrata. 

Keywords: Bioproduct; Molluscicide; Essential oil; Origanum vulgare. 
 

Resumen  

Este estudio evaluó la actividad moluscicida frente al caracol transmitiendo los esquistosomas (Biomphalaria 

glabrata) del aceite esencial de Origanum vulgare. El material vegetal fue recolectado en el municipio de São Luis 

(MA). El aceite esencial se extrajo por hidrodestilación a 100° C durante 3h, con caracterización química mediante 

Cromatografía de Gases acoplada a Espectrometría de Masas (GC-MS). Para la actividad moluscicida se realizó la 

metodología recomendada por la OMS, y se utilizó la LC50 del aceite esencial frente al caracol obtenido por el método 

Probit. Los principales componentes encontrados en el aceite esencial de O. vulgare fueron Timol (72,14%) y p-

cimene (12,25%). La actividad moluscicida del aceite esencial presentó la LC50 de 26,55 mg L-1. Los resultados 

indican que el aceite esencial evaluado está compuesto por sustancias que proporcionan y fomentan su aplicación, 

debido a su alto potencial de actividad moluscicida contra Biomphalaria glabrata. 

Palabras clave: Bioproducto; Moluscicida; Aceite esencial; Origanum vulgare. 

 

1. Introdução  

A esquistossomose é uma doença endêmica em vários países tropicais, causada pelo Schistosoma mansoni. Esta 

moléstia é umas das mais prevalentes infecções parasitárias observada nos países tropicais, impactando negativamente a 

economia e principalmente a saúde pública. Os hospedeiros intermediários do S. mansoni são espécies pertencentes aos 

gêneros Biomphalaria, Bulinus e Oncomelania (Sá et al., 2017). No Brasil, os hospedeiros intermediários pertecem ao gênero 

Biomphalaria (Gomes et al, 2019).  

B. glabrata é um caramujo da família Planorbidae, que pode ser encontrado em vários países, nos ambientes 

aquáticos com água parada ou pouca corrente, tais como lagos, lagoas, poços, remansos de rios, riachos, canais de irrigação e 

de drenagem, e qualquer área natural ou artificialmente alagada (Stensgaard et al., 2013; Mccreesh & Booth, 2014; Sá et al., 

2017). 

A presença de esquistossomose é indicadora de condições precárias e este enfoque deve estar presente na mente de 

todos os especialistas no trabalho de controle desta endemia. O controle da esquistossomose demanda medidas que englobam 

tratamento de portadores, saneamento básico, educação sanitária e aplicação de moluscicidas (Everton et al., 2018).  

As substâncias moluscicida são empregadas para o extermínio de moluscos e utilizadas para controlar caramujos 

vetores de parasitas.  Dentre os moluscicidas sintéticos, os mais utilizados são: hidróxido de cálcio, Frscon, Gramaxone, 

Bayluscid (niclosamida) (Catanhede et al., 2010). E a problemática no uso desses sintéticos químicos é a toxicidade para os 

organismos não-alvo, contaminação ambiental e resistências dos moluscos da espécie B. glabrata. Surge então a necessidade 

de buscar a utilização de moluscicidas de origem vegetal.  
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Conforme Luna et al. (2006), a esquistossomose se enquadra nas chamadas doenças negligenciável, portanto, os 

estudos com plantas com propriedades moluscicidas, que sejam de fácil acesso à população, representa uma forma de redução 

do risco de transmissão da esquistossomose, pois age diretamente no ciclo da doença e constitui-se uma alternativa de baixo 

custo.  

Nos últimos anos, ocorre uma atenção considerável aos efeitos biológicos de produtos obtidos de fontes vegetais, 

entre eles, os óleos essenciais (OEs) obtidos de plantas aromáticas e seus componentes (Júnior et al., 2020). Os óleos essenciais 

(OEs) vêm ganhando grande espaço por apresentar diversas aplicações, como no uso contra agentes patológicos, além de ser 

uma opção com menor toxicidade em comparação a outros produtos de natureza sintética (Miranda et al., 2016). Os OEs 

apresentam uma composição relativamente complexa, podendo possuir entre dezenas a centenas de compostos, e em geral o 

fitoconstituinte em maior concentração é aquele que atribui à atividade biológica do OE (Lubbe & Verpoorte, 2007; Cunha, 

2012). 

Dentre as plantas produtoras de óleo essencial destaca-se Origanum vulgare L., pertence à família Lamiaceae, seu 

óleo essencial é composto predominantemente por fenóis, como carvacrol e timol (Silva et al., 2020). Desta forma, o presente 

estudo tem por objetivo determinar os constituintes químicos e atividade moluscicida frente ao caramujo transmissor da 

esquistossomose do óleo essencial de Origanum vulgare. 

 

2. Metodologia  

2.1 Material vegetal 

 A coleta do material vegetal utilizado nesta pesquisa foi realizada de outubro a dezembro de 2019. Folhas de O. 

vulgare foram coletadas no município de São Luís, Brasil. As amostras foram depositadas no Herbário Ático Seabra da 

Universidade Federal do Maranhão. Após a coleta, as espécies vegetais foram transportadas para o Laboratório de Pesquisa e 

Aplicação de Óleos Essenciais (LOEPAV/UFMA). 

 

2.2 Obtenção do óleo essencial 

 Para a extração do OE, a técnica de foi utilizada com um extrator de vidro Clevenger acoplado a um balão de fundo 

redondo acoplado a uma manta elétrica como fonte geradora de calor. Foram utilizados 100g do material vegetal, adicionando 

água destilada (1:10). A hidrodestilação foi realizada a 100°C durante 3 h e o OE extraído foi coletado. Cada OE foi seco por 

percolação com sulfato de sódio anidro (Na2SO4). Essas operações foram realizadas em triplicados e as amostras armazenadas 

em ampolas de vidro âmbar sob refrigeração de 4°C. Posteriormente submetidas às análises. 

 

2.3 Análises de constituintes químicos 

 Os constituintes dos OEs foram identificados por cromatografia gasosa acoplado à espectrometria de massa (GC-MS). 

1,0 mg da amostra foi dissolvida em 1000 μL de diclorometano (pureza 99,9%). O programa AMDIS (Automated Mass 

Spectral Deconvolution Mass & Identification System) foi utilizado para identificar os compostos da amostra. 

 

2.4 Atividade moluscicida 

 Para a avaliação da atividade moluscicida, utilizou-se a técnica recomendada pela Organização Mundial da Saúde 

(1983), onde foram realizados dois testes em triplicata. No primeiro, chamado de teste piloto, uma solução do óleo em estudo 

foi preparada em um volume de 500 mL a uma concentração de 100 mg L-1 e Tween 80-tensoativo (2%), onde 10 caramujos 

adultos foram colocados, negativos para Schistossoma mansoni, obtendo-se no final uma razão de 50 mL/caramujo e 

alimentando-os com alface hidropônica. 
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 Foram expostos na solução por 24h, à temperatura ambiente, retirados da solução, lavados duas vezes com água 

destilada desclorada, colocados em um recipiente de vidro contendo 500 mL de água destilada desclorada, alimentando-as com 

alface hidropônica e observada a cada 24 horas durante 4 dias para avaliar a mortalidade. 

 No segundo teste, chamado de concentração letal (CL50), foram preparadas soluções de cada óleo em um volume de 

500 mL nas concentrações 100, 75, 62,5, 50, 20, 10, 5 e 2 mg L-1 e Tween 80 (2%), utilizando a mesma metodologia do teste 

piloto. Para o controle negativo, também foram utilizados dois testes, no primeiro colocamos 500 mL de água desclorada e 10 

caramujos em um recipiente de vidro e no segundo 10 caramujos imersos em uma solução com Tween 80 (2%) em 500 mL de 

água destilada, alimentando-se tanto com alface hidropônica quanto a análise também realizada nos testes anteriores. 

 As taxas de mortalidade foram obtidas pela média de indivíduos mortos em função do logaritmo da dose testada. A 

análise estatística dos dados para o CL50 foi realizada de acordo com o método Probit. A concentração letal CL90 do bioensaio 

foi determinada pela regressão linear, obtendo a razão concentração versus mortalidade dos moluscos (Colegate&Molyneux, 

2007). 

 

3. Resultados e Discussão  

3.1 Constituintes químicos 

  De acordo com os resultados obtidos através da Cromatografia Gasosa acoplada a Espectrometria de Massas 

(CG/EM) o composto majoritário do óleo essencial das folhas de Origanum vulgare L. foi o timol (72,14%), seguido do p-

cimeno (12,25%).  

  De acordo com o cromatograma obtido da amostra do óleo essencial de orégano (O. vulgare L.) analisada, pode-se 

constatar como metabólitos secundários majoritários, timol (72,14%), seguido do p-cimeno (12,25%).  

  De modo semelhante, em estudo de Sarikurkcu et al., (2015) também encontraram através da Cromatografia Gasosa 

acoplada à Espectrometria de Massas (CG/EM), o timol (58,31%) e p- cimeno (13,45%), como compostos majoritários do OE 

de O. vulgare extraído na Turquia. La Pergola et al., (2017), relataram o timol e γ-terpineno com 48,7 e 20,5%, 

respectivamente, da amostra de O. vulgare subsp. hirtum  coletado em Sicília. 

  Em outro estudo proposto por Khan et al., (2018), avaliaram a composição química das partes aéreas do OE de O. 

vulgare onde encontraram carvacrol (70,2 ± 1,37%), y-terpineno (5,6 ± 0,11%), p-cimeno (4,5 ± 0,42%), hidrato de trans-

sabineno (3,8 ± 0,07%) e timol (2,2 ± 0,12%). Outros autores também relatam como constituintes majoritários o α-terpineno, γ-

terpineno, linalol, 4-terpineol, timol, assim como o p-cimeno (Blank et al., 2016; Borges et al., 2012).  

  Fatores ambientais como a sazonalidade, temperatura, local de coleta, solo, disponibilidade de água, vento, latitude, 

além de modo de extração, rendimento e outros fatores, podem influenciar de forma significativa na composição química de 

óleos essenciais (Silva&Heinzmann,2018; Ribeiro; Bonilla; Lucena, 2018), o que justifica a variação entre os compostos 

químicos encontrados em outros estudos em relação com os resultados desta pesquisa. 

 

3.2 Atividade moluscicida 

  Na Tabela 1 são apresentados os resultados referentes a atividade moluscicida do OE de O. vulgare L. frente ao 

Biomphalaria glabrata. Apesar de haver muitos estudos relacionados a produtos naturais do gênero Origanum, não há relatos 

na literatura sobre o uso de óleos essenciais da espécie O. vulgare L. (orégano) como agente moluscicida, sendo assim, o 

presente estudo tem caráter inédito para essa espécie. 
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Tabela 1 – Mortalidade Biomphalaria glabrata para ação do óleo essencial pelo método Probit. 

Log C Mortality 
CL50 

mg L-1 

CL90 

mg L-1 
χ2 σ R2 

1,00 26,5 

26,55 

(19,06- 36,99) 

87,87 

(77,44- 95,36) 
0,998 0,489 0,932 

1,30 37,2 

1,48 48,0 

1,70 56,8 

1,78 75,5 

1,85 85,3 

1,95 85,3 

2,00 90,2 

2,08 93,1 

Fonte: Autores. 

 

  De acordo com a Tabela 1, o OE de O. vulgare L. obteve uma Concentração Letal 50% (CL50) de 26,55 mg L-1, sendo 

relativamente baixa e CL90 de 87,87 mg L-1. Esses resultados estão de acordo com os critérios estabelecidos pela OMS (1983), 

que estabelece que espécies vegetais tem potencial moluscicida ativo em concentrações de até 100 mg L-1.  

  Estes resultados tornam-se satisfatórios quando comparados aos de Ribeiro (2016) que avaliou o efeito moluscicida do 

OE de Hyptis dilatata Benth, pertencente à família da Lamiaceae, sendo a mesma do O. vulgare, frente ao Biomphalaria 

glabrata e obteve as CL50 e CL90 de 112,46 µg mL-1 e 182,33 µg mL-1, considerados fora dos valores normatizados pela OMS.  

  Para uma substância ser classificada com ação moluscicida, deve eliminar o caramujo em todas as fases de sua vida e 

no seu habitat natural, com baixo custo, baixas concentrações, não apresentar riscos ao ser humano e ao ambiente, ser de fácil 

aplicação, além de apresentar estabilidade frente a mudanças de temperatura e irradiação solar (OMS,1983). Assim, O OE em 

estudo está dentro desses padrões sendo apresentado como agente moluscicida frente ao caramujo transmissor da 

esquistossomose. 

  A utilização de produtos naturais com propriedade moluscicida, têm sido interesse de pesquisadores nos últimos 

tempos. Nesse contexto, os OE’s se destacam por serem uma alternativa mais eficaz, menos agressiva e de baixo custo para o 

controle da esquistossomose, quando comparados aos moluscicidas sintéticos (Simões et al., 2016). 

  O potencial biológico moluscicida de espécies vegetais, podem estar relacionados aos diversos metabólicos presentes 

nas plantas, como flavonoides, taninos, saponinas, terpenoides, dentre outros. No entanto, apesar de vários estudos com 

potenciais moluscicidas naturais, há poucos relatos sobre seus metabólicos ativos. Assim, é necessário determinar e entender a 

interação desses compostos com a ação biológica em caramujos, a fim de obter moluscicidas naturais mais ativos, 

biodegradáveis e seletivos (Cantanhede et al., 2010; Matos Rocha, 2013). 

 

4. Considerações Finais 

Por fim, através dos resultados obtidos, o óleo essencial de Origanum vulgare é constituído por Timol (72,14%) e p-

cimeno (12,25%) e atribuiu-se a eles as atividades biológicas moluscicida, apresentando ação moluscicida frente a B. glabrata, 

com a CL50 de 26,55, incentivando assim, sua aplicação para atividades biológicas moluscicida. 
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